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RESUMO

OBJETIVO: Analisar as violências não fatais sofridas e praticadas por homens e mulheres 
adultos, em situação de parceria íntima.

MÉTODOS: Os sujeitos da pesquisa foram mulheres entre 15 a 49 anos e homens entre 18 a 
60 anos, entrevistados por aplicação de questionário face a face. A seleção amostral foi do tipo 
consecutivo, captando-se os participantes por ordem de chegada ao serviço. Foram conduzidos 
como investigações temporalmente independentes e abrangendo diferentes serviços, para evitar o 
estudo em casais, nos quais o revide poderia estar supervalorizado. Para adensar um pouco mais 
a comparação, também examinamos relatos de homens e mulheres pertencentes a um mesmo 
serviço, ou seja, um serviço que foi participante comum às duas investigações. Comparamos as 
situações sofridas pelas mulheres segundo seus relatos e, de modo entrecruzado, as situações 
que os homens, segundo seus relatos, praticam contra as mulheres, suas parceiras íntimas ou 
ex-parceiras. Também examinamos a situação entrecruzada reversa: a violência praticada pelas 
mulheres contra seus parceiros, segundo seus próprios relatos, comparativamente à violência 
sofrida pelos homens, segundo seus relatos, ainda que, neste caso, o exame se refere apenas à 
violência física. As variáveis foram descritas por meio de média, desvio padrão, frequências e 
proporções e os testes de hipóteses utilizados foram: Exato de Fisher e Qui-quadrado de Pearson, 
adotando-se nível de significância de 5%. 

RESULTADOS: A vitimização foi maior entre as mulheres, independentemente do tipo de 
violência, quando perpetrada por parceiro íntimo. A percepção da violência foi baixa em ambos 
os sexos; entretanto, mulheres relataram mais episódios de múltiplas recorrências de quaisquer 
violências e de violência sexual sofrida do que os homens reconheceram que perpetraram. 

CONCLUSÕES: O estudo em seu todo mostra importantes diferenças de gênero, quer quanto 
às prevalências das violências, quer quanto à percepção dessas situações.

DESCRITORES: Violência por Parceiro Íntimo. Violência Doméstica. Maus-Tratos Conjugais. 
Gênero e Saúde. 
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INTRODUÇÃO

Usando a tipologia de padrões de violência apresentada pela Organização Mundial da Saúde 
no Relatório Mundial sobre Violência e Saúde1, podemos afirmar que, no caso da violência 
interpessoal não fatal, há atualmente uma importante produção de estudos para a população 
adulta (18 anos ou mais), representada centralmente pelas pesquisas sobre a violência sofrida 
pelas mulheres, sobretudo na faixa reprodutiva (15 a 49 anos). Os estudos ressaltam o caráter 
doméstico dessa violência, por ser o parceiro íntimo o principal agressor2,3. 

Poucas são as pesquisas, para faixa etária similar, que abordam a violência interpessoal não 
fatal e de origem doméstica sofrida por homens, sendo um pouco mais estudada a condição 
masculina de agressor na violência doméstica4. 

Estudo de revisão realizado com homens e mulheres a partir de 18 anos5 mostrou que 
há diferenças nas situações violentas segundo o sexo – mulheres sofrem mais violência 
sexual e física por seu parceiro. Estudo longitudinal6, investigando a violência física sofrida 
e perpetrada por homens e mulheres maiores de 18 anos, encontrou maior prevalência de 
violência íntima sofrida e perpetrada entre as mulheres, exceto a perpetração de violência 
sexual, contra a parceira, que foi maior pelos homens. Padrões similares das ocorrências 
têm sido mostrado por estudos brasileiros4,7-9. 

Além das distinções entre a violência que acomete homens e a que acomete mulheres, 
quanto a quem é o principal agressor e qual o tipo da relação interpessoal entre agressor e 
vítima e se os episódios ocorrem mais em espaços públicos ou privados, em muitos países, 
as taxas de violência física são mais altas para homens do que para mulheres e o inverso 
ocorre no caso de violência sexual, seja esta de cunho doméstico ou não9,10. 

Por outro lado, há estudos que postulam uma mutualidade das agressões, também analisada 
como simetria de gênero na violência das relações de parceria íntima, pois esses estudos não 
têm verificado diferenças entre as violências sofridas por mulheres e homens adultos, mas 
taxas equivalentes11,12. No entanto, outros estudos5,13 apontam que, muitas vezes, a diferença 
reside na gravidade dos atos e no tipo de violência sofrida, deixando de haver simetria na 
violência sexual em casos mais graves da violência física, sendo o homem, nesses casos, 
o principal agressor. 

Estes últimos autores5,13 também arguem a possibilidade de comparação em estudos 
metodologicamente tão diversos. Nesse sentido metodológico, outro aspecto que salientamos 
é a superposição dos tipos de violência e da condição de agressor e simultaneamente vítima, 
quer se trate de homens ou mulheres. Tais superposições nem sempre são controladas 
nos estudos. 

O presente estudo teve como objetivo analisar as violências não fatais sofridas e praticadas 
por homens e mulheres adultos, em situação de parceria íntima.

MÉTODOS

Estudo do tipo transversal que toma por base o banco de dados produzido em duas 
investigações independentes com usuários homens e mulheres de serviços de saúde da rede 
pública em São Paulo, Brasil. O objetivo inicial em ambas as investigações foi o de estimar as 
prevalências de violência por parceiro íntimo, psicológica, física e sexual, contra as mulheres, 
no relato destas e no relato de homens, sendo as mulheres vítimas e os homens perpetradores 
da violência. No entanto, também foram indagadas para os homens as situações por eles 
sofridas, enquanto violência por parceiro íntimo e para os três tipos de violência. Já na 
abordagem das mulheres como agressoras, segundo seus próprios relatos, dado o caráter 
secundário desse objetivo, a indagação ficou restrita à perpetração das violências físicas 
contra seus parceiros. 
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Os episódios de violências foram relatados como ocorrência na vida e no último ano prévio 
à investigação, e em termos das ocorrências exclusivas e também das sobreposições entre 
os três tipos de violências, da frequência de episódios e da gravidade dos mesmos. 

Assim, no presente estudo, comparamos: as violências sofridas por mulheres e por homens, 
segundo seus próprios relatos; as violências perpetradas por mulheres e por homens, também 
segundo seus próprios relatos; e as situações sofridas pelas mulheres segundo seus relatos e, 
de modo entrecruzado, as situações que os homens, segundo seus relatos, praticam contra 
as mulheres, suas parceiras íntimas ou ex-parceiras.

Adicionalmente, examinamos a situação entrecruzada reversa: a violência praticada pelas 
mulheres contra seus parceiros, segundo seus próprios relatos, comparativamente à violência 
sofrida pelos homens, segundo seus relatos, ainda que, neste caso, o exame se refere apenas 
à violência física. A investigação conduzida com mulheres foi realizada entre 2001-200214 e 
a com homens, entre 2002-20034. 

Ambos os estudos supracitados foram conduzidos com usuárias e usuários de unidades 
básicas de saúde da rede pública de serviços situados na região centro-oeste da cidade 
de São Paulo. Foram propostos como estudos independentes e sequenciais, tendo sido o 
estudo conduzido com homens metodologicamente desenhado “em espelho” ao conduzido 
com as mulheres, para propiciar a comparação entre esses dois subgrupos de uma mesma 
população de usuários de serviços de saúde, identificados entre si em termos socioeconômicos 
e geopolíticos da cidade. Assim, o exame comparativo diz respeito a usuários e usuárias de 
serviços de saúde da mesma região da cidade de São Paulo, a região centro-oeste.

Foram conduzidos como investigações temporalmente independentes e abrangendo diferentes 
serviços, para evitar o estudo em casais, nos quais o revide poderia estar supervalorizado. 
Não obstante, para adensar um pouco mais a comparação, também examinamos relatos de 
homens e mulheres pertencentes a um mesmo serviço, ou seja, um serviço que foi participante 
comum às duas investigações. Essa comparação objetivou similaridades socioeconômicas 
ou possíveis casais entre frequentadores de um mesmo serviço de saúde.

Para as duas investigações, a seleção dos serviços de saúde deu-se por amostragem de 
conveniência, cujos critérios foram: significativa demanda populacional; existência de equipe 
multiprofissional com capacidade para acolher possíveis casos ativados pela pesquisa; qualidade 
dos registros médicos em prontuários; condições adequadas para o desenvolvimento ético 
das atividades de pesquisa; percepção do problema violência como necessidade de saúde 
por parte da chefia e das equipes; e, no caso da investigação com homens, ter sido serviço 
eleito para a investigação conduzida anteriormente com mulheres usuárias.

Os sujeitos da pesquisa foram mulheres entre 15 a 49 anos e homens entre 18 a 60 anos, 
entrevistados por aplicação de questionário face a face. A seleção amostral foi do tipo 
consecutivo, captando-se os participantes por ordem de chegada ao serviço. Assegurou-se 
que a investigação abrangesse pelo menos uma semana inteira de funcionamento regular 
dos serviços de saúde, com repartição proporcional da amostra aos volumes de atendimento 
por dia da semana e período (manhã ou tarde) de atendimento.

A amostra de mulheres foi calculada com base em prevalência esperada de violência 
doméstica ao menos uma vez na vida de 32,0% para detectar uma variação de 5,0%, poder 
de teste de 80,0% e nível de confiança de 95%, chegando-se a um total de 661 usuárias com 
parceria íntima alguma vez na vida15. A amostra de homens foi baseada nos resultados 
encontrados nessa investigação conduzida com as mulheres e também em dados de inquérito 
populacional com mulheres no município de São Paulo, que utilizou o mesmo questionário10. 
Chegou-se a um total de 775 homens que tiveram parceria íntima alguma vez na vida4, com 
poder de obter: (1) estimativas de prevalência de diferentes formas de violência conjugal 
atual e, consequentemente, a identificação da porcentagem de potenciais agressores e suas 
características sociodemográficas, sob uma precisão de 5,0% entre a prevalência estimada 
e o verdadeiro valor populacional e com 95% de confiança; (2) estimativas de razão de 
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prevalência mínimas, as quais seriam alcançadas com um poder do teste de 80,0%, ou seja, 
com uma chance de 80,0% de detectar diferenças entre usuários agressores e não-agressores 
a um nível de significância de 5%, quanto a quanto à potencial exposição a fatores de risco. 

O questionário utilizado foi similar para as mulheres e para os homens, sendo nesta 
comparação usadas as mesmas perguntas na caracterização sociodemográfica e das 
violências psicológica, física e/ou sexual sofrida pelas mulheres e praticada pelos homens. 
Para identificar a percepção de haver sofrido alguma violência na vida, foi usada a 
mesma pergunta, para mulheres e para homens. Ressalta-se que apenas nesta parte do 
questionário foi mencionada a palavra violência. O objetivo foi verificar o quanto para 
homens e para mulheres esse termo correspondeu às situações de agressões vividas 
por eles relatadas4,10. 

As variáveis foram descritas por meio de média, desvio padrão, frequências e proporções. Para 
testar as hipóteses, foram utilizados os testes Exato de Fisher e Qui-quadrado de Pearson. 
O nível de significância adotado foi de 5%.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina/Hospital 
das Clínicas da FMUSP em 12/5/2000 e 11/12/2002, para a investigação com mulheres e 
homens, respectivamente. Recorreu-se ao termo de consentimento livre e esclarecido, além 
de outras medidas éticas recomendadas pela Organização Mundial da Saúde para temas 
sensíveis como a violência10. 

RESULTADOS

Descrição da Amostra

Observamos na Tabela 1 que os homens eram mais velhos, tinham maior escolaridade e 
apresentavam maior proporção de negros e não católicos.

Tabela 1. Características sociodemográficas dos homens e das mulheres do estudo. São Paulo, SP, 
2002-2003 e 2001-2002.

Variável
Sexo

Homem (n = 775) Mulher (n = 661)

Idade média (DP) 36,02 (11,0) 30,65 (9,1)

p < 0,001

Estado marital n % n %

Casado 513 66,2 391 59,1

Namorado 121 15,6 132 20,0

Sem parceiro 141 18,2 138 20,9

p 0,019

Anos de estudo

0-8 454 58,6 411 62,2

9-11 243 31,3 228 34,5

> 11 78 10,1 22 3,3

p < 0,001

Raça/Cor

Negro 374 48,3 237 35,8

Não negro 401 51,7 424 64,1

p < 0,001

Religião

Católica 429 55,3 420 63,5

Não católica 346 44,6 241 36,5

p 0,002
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Episódios de Violências Sofridas e Perpetradas 

Quanto às violências sofridas por parceiro íntimo na vida, as mulheres apresentaram 
frequência maior, independentemente do tipo (psicológica, física ou sexual). Já em 
relação à perpetração de violência física, foi observada maior proporção entre os 
homens (Tabela 2). 

Ao analisar a concomitância das violências sofridas e perpetradas entre homens e mulheres 
(Tabela 2), maior proporção de, apenas, perpetração de violência entre os homens, enquanto 
entre as mulheres maior proporção de, somente, violência sofrida na vida.

Comparação entre Violências por Parceiro Íntimo: sofridas pelas mulheres, segundo 
o relato destas, e perpetradas pelos homens, segundo o relato destes e as respectivas 
percepções do ato

Ao comparar os relatos de violências sofridas pelas mulheres com os relatos de perpetração 
dos homens, foi verificado maiores episódios de violência sofridas, independentemente do 
tipo. Esse mesmo perfil se manteve em relação às recorrências de qualquer tipo de violência 
íntima no último ano e na vida (Tabela 3).

Adicionalmente, as mulheres apresentaram maior relato de pelo menos uma violência grave 
sofrida, enquanto os homens relataram maior perpetração de violência psicológica (Tabela 3). 
Quanto à percepção dessas violências sofridas pelas mulheres e perpetradas pelos homens, 

Tabela 2. Frequências, proporções e taxa de percepção das violências sofridas e perpetradas por parceiros 
íntimos, segundo o sexo. São Paulo, SP, 2001-2003.

Violência sofrida

Sexo

Homens Mulheres

n % n %

Psicológica

Não 720 92,9 299 47,4

Sim 55 7,1 332 52,6

p < 0,001

Física

Não 754 97,3 395 62,6

Sim 21 2,7 236 37,4

p < 0,001

Sexual

Não 763 98,5 503 79,7

Sim 12 1,6 128 20,3

p < 0,001

Sofreu alguma violência (psicológica física ou sexual)

Não 696 89,8 247 39,1

Sim 79 10,2 384 60,9

p < 0,001

Perpetrou alguma violência física

Não 528 68,1 425 88,9

Sim 247 31,9 53 11,1

p < 0,001

Sofreu ou perpetrou

Não sofreu nem perpetrou 232 38,0 185 40,0

Só sofreu 19 3,1 224 48,5

Só perpetrou 299 49,0 4 0,9

Sofreu e perpetrou 60 9,8 49 10,6

p < 0,001
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observou-se que homens e mulheres possuíam, igualmente, baixa percepção de ocorrência 
de violência frente aos atos de agressões efetivamente experimentados. 

Já no entrecruzamento reverso ao anterior, e considerando apenas a violência física, as mulheres 
relataram maior perpetração do que os homens relataram ter sofrido violência (Tabela 3). 

Por fim, não observamos diferenças estatisticamente significativas na comparação entre 
a percepção de ter sofrido violência das mulheres e a percepção de perpetração dos 
homens. Ambos apresentaram baixa percepção de violência, embora essa convergência 
tenha apresentado modificação frente a atos de maior gravidade e a recorrência dos 
episódios (Tabela 3).

Tabela 3. Comparação entre as proporções das violências por parceiro íntimo, sofridas por mulher e 
perpetradas por homens. São Paulo, SP, 2001-2002 e 2002-2003.

Tipo de violência
Sofrida pelas mulheres Perpetradas pelos homens

n % n %

Psicológica

Sim 332 52,6 310 40,0

Não 299 47,4 465 60,0

p < 0,001

Física

Sim 236 37,4 247 31,9

Não 395 62,6 528 68,1

p 0,003

Sexual

Sim 128 20,3 30 3,9

Não 503 79,7 743 96,1

p < 0,001

Recorrência de violência Sofrida pelas mulheres Perpetradas pelos homens

Muito no último ano

Sim 91 23,7 18 5,6

Não 293 76,3 303 94,4

p < 0,001

Muito na vida

Sim 126 32,8 28 10,1

Não 258 67,2 249 89,9

p < 0,001

Gravidade da violência Sofrida pelas mulheres Perpetradas pelos homens

Na vida

Nenhuma violência 277 41,9 371 47,9

Alguma psicológica 110 16,6 310 40,0

Somente moderada 69 10,4 72 9,3

Pelo menos uma grave 205 31,0 22 2,8

p < 0,001

Percepção da violência Mulheres consideram que sofreram Homens consideram que perpetraram

Sim 190 28,8 239 30,8

Não 469 71,2 536 69,2

p 0,108

Violência física Perpetradas pelas mulheres Sofridas pelos homens

Sim 53 8,0 21 2,7

Não 608 92,0 754 97,3

p < 0,001
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Estudo do Serviço em comum para Mulheres e Homens 

Em relação à comparação das violências por parceiro íntimo de modo entrecruzado e suas 
percepções, quando se consideram as sofridas por mulheres e as perpetradas pelos homens 
que foram entrevistados no mesmo serviço de saúde, pudemos observar que, na violência 
física, não houve diferença estatisticamente significativa entre as proporções dos relatos 
de sofrimento e perpetração de violência. Já na psicológica e na sexual, manteve o mesmo 
perfil da amostra total de homens e de mulheres, ou seja, maior proporção de relato de 
sofrimento pelas mulheres (Tabela 4). 

Quanto à percepção das violências, não observamos diferenças estatisticamente significativas 
na comparação entre a percepção de ter sofrido violência das mulheres e a percepção de 
perpetração dos homens. Ambos apresentam baixa percepção de violência, o que muda 
quando se considera a recorrência dos episódios (Tabela 4).

Por fim, quando se tratou do entrecruzamento na forma violência física sofrida pelos homens 
e perpetrada pelas mulheres, observamos que as mulheres relatam maior perpetração do 
que os homens relataram ter sofrido violência física (Tabela 4).

Tabela 4. Violências entrecruzadas nos relatos de mulheres e homens entre usuários do mesmo serviço. 
Região Centro, São Paulo, SP, 2001-2003. 

Violências
Sofrida por mulheres 

(n = 325*)
Perpetrada por homens 

(n = 388)

Tipos de atos n % n %

Psicológica

Sim 176 55,5 164 42,3

Não 141 44,5 224 57,7

p < 0,001

Física

Sim 129 40,7 131 33,8

Não 188 59,3 257 66,2

p 0,06

Sexual

Sim 63 19,9 18 4,6

Não 254 80,1 370 95,4

p < 0,001

Recorrência dos atos
Sofrida por mulheres 

(n = 207)
Perpetradas por homens 

(n = 213)

Uma única vez 73 35,2 33 15,3

Poucas vezes 71 34,3 162 76,3

Muitas vezes 63 30,5 18 8,4

p < 0,001

Percepção da violência
Mulheres consideram que sofreram 

(n = 324)**
Homens consideram que perpetraram 

(n = 388)

Sim 97 29,9 112 28,9

Não 227 70,1 276 71,1

p 0,754

Violência física
Perpetrada pelas mulheres 

(n = 325)
Sofrida por homens 

(n = 392)

Sim 31 9,5 9 2,3

Não 294 90,5 383 97,7

p < 0,001

* 8 missings.
** 1 missing.
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DISCUSSÃO

A vitimização é maior entre as mulheres, seja ela psicológica, física ou sexual, quando se 
trata de violência perpetrada por parcerias íntimas. Esse achado é bastante trabalhado na 
literatura5,11,16 que se ocupa de estudos da violência sofrida por mulheres e por homens como 
investigações independentes, tal como antes apontado, mas é também achado daqueles 
estudos que abordam mulheres e homens na mesma investigação. Selic et al.17 observaram 
maior prevalência de violência física e psicológica entre mulheres usuárias de unidade 
primária de saúde na Eslovênia. Também em estudo realizado com 762 casais em processo de 
mediação de divórcio, a mulher apresentou maior frequência de todos os tipos de sofrimento 
das violências analisadas (psicológica, abuso sexual, ameaça física e coerção), exceto no 
abuso físico, para o qual não se identificou diferença entre os sexos18. A maior prevalência 
entre mulheres de sofrimento de violência por parceiro íntimo, independentemente do 
tipo, é concordante também com inquérito populacional com amostra representativa da 
população brasileira19. 

Todos esses estudos são relativos à violência por parceiros íntimos, situação que a literatura 
aponta como bem menos frequente para homens do que para mulheres. Em razão disso, 
quando se considera a violência sofrida por homens por qualquer agressor, a frequência 
dos episódios supera o das mulheres, especialmente para o caso da violência física4. Assim, 
em termos gerais, o homem é a maior vítima de agressão, mas em termos da violência 
doméstica, a mulher é que ocupa esse lugar. No entanto, quando se examina a violência 
sexual em particular, cuja prevalência é menor que a violência física ou a violência 
psicológica, para ambos os sexos, as mulheres são sempre as maiores vítimas, seja no 
âmbito doméstico ou não. Essa especificidade é uma característica da desigualdade de 
gênero, o que é reforçado pelo significado bastante distinto da agressão física relativamente 
à sexual. Em estudo brasileiro com usuárias de serviços de saúde20 o termo violência foi 
reconhecido muito mais como atinente a situações de sexo forçado pelo parceiro íntimo 
por mulheres que sofreram essa agressão (70,0%), do que atinente a situações sofridas de 
agressões físicas igualmente pelo parceiro (47,0%). Isso quer dizer que o termo violência, 
que designa violação de direitos e implica em situação grave de agressão, está mais 
relacionado à violência sexual, na cultura brasileira. 

Outra questão de gênero bastante importante diz respeito à grande sobreposição da violência 
sofrida com a perpetrada no caso de homens16. Estudo brasileiro4 indica cerca de 90,0% de 
sobreposição, dificultando as análises quanto a fatores associados e quanto a impactos de 
sofrer violência na saúde. Note-se que neste estudo, como se trata apenas da situação de 
violência por parceiro íntimo, os homens caracterizaram-se pela condição de perpetradores, 
sobretudo. Assim sendo, as mulheres pouco se caracterizam como perpetradoras de violência, 
nessa situação de parceria íntima. 

Por outro lado, este achado difere de estudos internacionais, nos quais não foi observada 
diferença entre a prevalência de violência sofrida, independentemente do tipo, entre homens 
e mulheres11,19, indicando uma possível simetria de gênero na perpetração, assim como na 
vitimização. Outro estudo realizado com casais de estudantes jovens, realizado no México, 
também encontrou que a vitimização doméstica é similar entre homens e mulheres16. 
No entanto, sobretudo no caso de estudos com jovens, a possível simetria de gênero nos 
direciona a pensar que o perfil de violência sofrida e perpetrada muda com o avançar da 
idade ou o tempo de relacionamento. Essa foi uma das possíveis explicações levantadas pelo 
estudo brasileiro com universitários na condição de namoro, no qual também não foram 
observadas diferenças de relato de violência sofrida e perpetrada entre homens e mulheres21. 

É importante lembrar ainda que os diversos estudos mencionados utilizaram diferentes 
metodologias, fato que pode induzir a diferentes entendimentos sobre os atos violentos 
sofridos ou perpetrados. Adicionalmente, as pesquisas realizadas com casais, diferente do 
presente estudo, possibilita a melhor análise de simetria de gênero, mas pode implicar em 
superestimação da revelação de violência em um dos parceiros, devido ao revide.
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Um último aspecto a se considerar é o exame que foi feito acerca da percepção da violência 
sofrida pelas mulheres e da perpetrada pelos homens. Tal como mostram nossos achados, 
essa aparente simetria de gênero fica relativizada, ao considerar as baixas taxas de violências 
discriminadas pelos tipos de atos e recorrência de episódios. Corroborando com estudo 
internacional14, nossos dados, ao mostrarem que mulheres relatam episódios de múltiplas 
recorrências de quaisquer violências e de violência sexual sofrida muito mais do que os 
homens reconhecem que os perpetraram, apontam uma distinção clara de gênero. Somos 
levados a interpretar esses achados como um baixo reconhecimento dos homens das agressões 
perpetradas, consoante com a banalização da violência nas parcerias íntimas. Na teoria de 
gênero, essa banalização é explicada pelo fato de que para o homem, a violência contra sua 
parceira corresponde à forma correta de atuar, historicamente construída e valorizada, para 
resolver conflitos do casal e de aculturar a mulher nas disciplinas de gênero, isto é, em seu 
papel subordinado nessa relação de parceria íntima22. 

Particularmente em relação à violência sexual, percebida pelas mulheres e não percebida 
pelos homens, cabe lembrar ainda, no tocante à teoria de gênero, a construção social da 
obrigação feminina para com o relacionamento sexual no contrato conjugal que acompanha 
o relacionamento íntimo. Além do sexo contra a vontade ou com ausência de desejo realizado 
pelas mulheres, ocorrem também práticas sexuais, algumas vezes coercivas, e depreciativas 
para elas, mas que são justificadas pela obrigação da mulher com o prazer masculino. Outras 
vezes são interpretadas pelos homens como desejadas, apesar da recusa mesmo explícita 
por parte das mulheres.

Ao considerar a validade interna deste estudo, sua realização em unidades de saúde 
independentes, com as entrevistas realizadas em momentos diferentes, visou a minimizar 
respostas que poderiam representar revide do episódio de violência. Além disso, o perfil de 
perpetração e vitimização de violência por parceiro íntimo foi confirmado com análise da 
subamostra de homens e mulheres usuários do mesmo serviço de saúde, o qual reforça a 
validade dos achados. Uma limitação do estudo, entretanto, é a diferença de dois anos entre 
o período de coleta de dados dos homens e das mulheres. Não obstante, nessa defasagem de 
período, não houve mudanças importantes na disseminação de pesquisas acerca da violência 
por parceiros íntimos ou mesmo um grande tratamento, por parte da mídia, dessa questão, tal 
como se pode observar a partir do ano 2005. Tampouco houve mudanças quanto a políticas 
públicas relativas à violência doméstica, o que poderia interferir nos serviços de saúde, 
implicando seus usuários. Importante destacar que, apesar da coleta de dados em ambas 
as unidades de saúde ocorrer antes da Lei Maria da Penhaa, nossos achados possibilitaram 
a discussão com os estudos nacionais e internacionais, com diferentes metodologias, o que 
reforça a importância deste estudo sob a análise de simetria de gênero. Assim, concluímos que 
o estudo em seu todo mostra importantes diferenças de gênero, quer quanto às prevalências 
das violências, quer quanto à percepção dessas situações.
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